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INTRODUÇÃO: O infarto é um processo de morte do tecido (necrose) de parte do músculo cardíaco por falta de oxigênio, devido à obstrução da artéria coronária. Estima-se que cerca de 17,5 milhões de pessoas morrem por ano por doenças vasculares, e que metade dos óbitos ocorre nas primeiras duas horas do evento e 14% morrem antes de receber atendimento médico (Organização Mundial da Saúde, 2013). Uma das soluções para esses problemas é a realização da angioplastia coronariana que consiste em uma intervenção cirúrgica destinada ao reparo do vaso deformado com complicações estreito ou dilatado. OBJETIVOS: Aplicar a sistematização da assistência de enfermagem (SAE) a um paciente com angioplastia, identificar o diagnóstico de enfermagem e elaborar um plano assistencial. MÉTODOS: Trata-se de um relato de experiência, do tipo estudo de caso realizado em um hospital localizado em Belém/PA. Utilizando um roteiro de entrevista para coletar dados, sendo realizado por meio de perguntas abertas e exame físico, envolvendo as quatro fases: inspeção, palpação, percussão e ausculta. Para identificar o diagnóstico de enfermagem adotou-se a taxonomia do North American Nursing Diagnostic Association (NANDA). RESULTADOS E DISCUSSÕES: Ao realizar a entrevista e o exame físico no paciente foi possível identificar as necessidades humanas básicas (NHB) afetadas, elaborar o diagnóstico de enfermagem como: Variação de pressão - Diagnóstico: Risco de função cardiovascular prejudicada relacionada à história de doença cardiovascular / Intervenção: Administrar medicamento conforme prescrição médica; Equimose periumbilical - Diagnóstico: Integridade da pele prejudicada relacionada a agente farmacológico caracterizada por alteração na integridade da pele / Intervenção: Realizar rodizio do local de administração de medicamento; Curativo oclusivo em região inguinal - Diagnóstico: Risco de infecção relacionado a procedimento invasivo / Intervenção: Realizar troca de curativo a cada 24hrs. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O estudo de caso possibilitou entender que, a angioplastia é um procedimento que tem por finalidade aliviar o estreitamente das artérias que irrigam o músculo cardíaco e que esta interrupção ocorre através do acúmulo de placas de ateroma nas paredes internas das artérias (arterosclerose) que é a principal causa do infarto agudo do miocárdio. Mediante esta situação, o papel da equipe de enfermagem é de identificar possíveis riscos e complicações realizando um plano assistencial de cuidados que possibilitem intervenções rápidas e adequadas, visando ampliar a qualidade de vida deste paciente. CONTRIBUIÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA A EMFERMAGEM: A realização do estudo mostrou a importância da utilização do processo de enfermagem norteado pelas fases de sistematização da assistência de enfermagem (SAE) a um paciente com angioplastia, propiciando os cuidados e monitoramento adequado ao mesmo, destacando o enfermeiro como responsável por intervir por meio da necessidade humana básica (NHB) afetada pela patologia ou não. Priorizando assim, pela assistência de qualidade e cuidados corretos para a melhora do quadro do paciente, por encontrar-se em posição de fragilidade, assegurando o seu bem-estar a fim de novas perspectivas de vida ao indivíduo.


Descritores (DeCS - ID): Angioplastia; Cuidados de enfermagem.
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